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INTRODUÇÃO/OBJETIVOS

Este trabalho é parte de um projeto maior intitulado “Projetos Sociais Esportivos e a produção de uma Política Pública de Esporte”, e tem como objetivo analisar as questões de gênero que perpassam o trabalho dos docentes que atuam no Projeto Segundo tempo na cidade do Rio Grande.
Denotando esta análise e discussão de gênero o que foi inicialmente identificado e norteador do trabalho é de que, a partir da análise dos dados, percebeu-se a utilização de estratégias que produzem uma definição de identidades masculinas e femininas, principalmente na distribuição de monitores, dispondo normalmente um homem e uma mulher para cada núcleo.
METODOLOGIA

Para realização deste estudo, transitamos pelo campo dos Estudos Culturais. Ao emanar desta pesquisa desenvolvemos as análises no Projetos Social Esportivo Segundo Tempo da cidade de Rio Grande (RS), usando como ferramenta de coleta de dados entrevistas semi-estruturadas com professores e monitores.

Destarte, o olhar que lançamos sobre os dados não teve o intuito de delimitar as relações possíveis entre os acontecimentos, mas sim discorrer sobre perspectivas pedagógicas presentes nestes projetos, que vêm produzindo discursos que delimitam feminilidades e masculinidades. Busca-se, assim, analisar a produção destas construídas em projetos sociais esportivos não-escolares, focado nas relações de poder que perpassam o trabalho de monitores e professores nestes espaços educativos.
RESULTADOS E DISCUSSÕES

Através da discussão proposta neste trabalho, evidenciamos que para cada núcleo dos projeto atuam dois monitores, sendo um homem e uma mulher. Analisando tal processo evidenciamos em uma das entrevistas, que para o Professor A “tem que haver uma Professora para dar dança às meninas e um Professor para dar futebol aos meninos”. A partir de discursos como este denotamos, então, a construção de sujeitos “naturalmente” imbuídos de comportamentos masculinos e femininos, comportamentos estes que podem conduzir a práticas sexistas, hierarquizando condutas e modos de ser e viver.

A sociedade moderna trabalha com a perspectiva biologicista, da natureza fixa ao homem e, assim, do caráter inerente da anatomia humana. Neste sentido, os atributos de gênero passam a ser associados ao sexo dos indivíduos, ou seja, a constituição corporal do sujeito estabelece as ações e as possibilidades de cada indivíduo na sociedade em que está inserido. Assim, os atributos de gênero são vistos como imutáveis. Nesse contexto, as questões de gênero não são consideradas como uma questão cultural, mas antes como um fato físico ou biológico. Para Highwater (1992, p. 12)

O conceito de “homem natural” é uma criação do século XVII. Ele nos proporciona, além do mais a base para crença no comportamento sexual “natural”, ao contrário do “inatural”. A fixidez desses conceitos e dessas regras também nos proporciona uma sensação de transcendência e de finalidade. Sem ela, ficaríamos como se estivéssemos a deriva, perdidos numa onda de infinitas possibilidades [...] De súbito, então temos que repensar tudo que parecia confortavelmente resolvido retomando mais uma vez o processo de definição de quem somos e do que viremos a ser.
ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

As definições de gênero produzidas a partir dessa perspectiva parece ser dotada de uma característica que a isenta de interpelações ou de se pensar outras possibilidades de estabelecer as formas de agir e de ser na sociedade, como se fossemos seres biologicamente “predestinados”. Através disto, condutas são construídas nas sociedades, valores e juízos morais são previamente estabelecidos, condicionando o que é certo ou errado, características que cabem aos homens e, sendo assim, distintas às que cabem às mulheres.
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